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Maioria absoluta será difícil 
sem o entendimento prévio fama por 48 votos 

Telefoto de Juan Carlos Gomes . J L 

Estimativa de Daso 
para o Preâmbulo 

BRASÍLIA -- Sem alcançar o nú­
mero mínimo de 280 votos para apro­
var ou rejeitar o Preâmbulo, a pri­
meira votação no plenário da 
Constituinte demonstrou que será 
quase impossível conseguir maioria 
absoluta para aprovar qualquer ma­
téria sem um prévio entendimento. 
Esta avaliação foi feita pela maioria 
dos líderes ao término da sessão de 
ontem. 

Mas para o estatístico do grupo, 
Deputado Daso Coimbra (PMDB-RJ), 
o resultado de ontem pode ser expli­
cado pelos números. Apenas 276 
constituintes do Centrão consegui­
ram chegar a Brasília para a votação 
e, mesmo assim, 23 deles não compa­
receram no plenário. O Deputado ex­
plicou ainda que 19 centristas estão 
impossibilitados de comparecer às 
sessões por problemas de saúde. 
Mesmo assim, ele aposta que para o 
segundo turno de votação que será 
realizado, hoje, a partir das 14 horas, 
287 constituintes do Centrão estarão 
em plenário. 

Os números fornecidos por Daso 
Coimbra para a votação de hoje re­
velam que o Centrão poderá ter 
maioria no plenário, mas o coorde­
nador do grupo, Deputado Ricardo 
Fiúza (PFL-PE), prefere apostar no 
entendimento. 

— Acho que agora, depois que con­
seguimos demonstrar que todas as 

Sem maioria, 
Preâmbulo pode 
ter votação adiada 

Fernando Henrique, Delfim e Bonifácio Andrada (à direita) no plenário 

votações tinham que ser por maioria 
absoluta, temos que sentar e nego­
ciar. Todo mundo pretende isso. 
Acredito que pouco menos de seis 
pontos cruciais serão resolvidos no 
voto, sem uma cordo prévio — afir­
mou. 

Mas o resultado da votação sur­
preendeu o Centrão e acabou reve­
lando algumas divergências entre os 
coordenadores do grupo. O Deputado 
José Lourenço (BA), Líder do PFL e 
responsável pela articulação no ple­
nário, disse que "jamais esperava 

uma derrota", mas considerou que o 
resultado demonstrou que o Centrão 
estava certo quando brigou pela mu­
dança no Regimento Interno. 

— Acho que por um lado saímos 
vitoriosos porque conseguimos evi­
tar a vitória de 47 constituintes so­
bre a maioria — disse, fazendo alu­
são ao antigo Regimento que previa 
a aprovação automática do texto da 
Comissão de Sistematização, caso 
uma emenda não obtivesse quorum. 

Visivelmente irritado, o Deputado 
Roberto Jefferson (PTB-RJ), que 

BRASÍLIA - Havendo 
falta de quorum para a vo­
tação ou rejeição em plená­
rio do Preâmbulo, confor­
me pretende evitar o 
acordo firmado ontem pelo 
Presidente Ulysseso ontem 
à noite com as lideranças 
da Constituinte, o Presiden­
te da Mesa terá de recolo­
car em votação o substituti­
vo de P reâmbu lo do 
Centrão. Se novamente não 
existir maioria para apro­
vação ou rejeição, o plená­
rio votará o texto aprovado 
pela Comissão de Sistemati­
zação. Caso o texto da Sis­
tematização também não 
alcance o número mínimo 
de 280 votos, o Regimento 
prevê um novo prazo para 
que se tente elaborar outro 
texto substitutivo. O Rela­

tor terá então 48 horas para 
promover o entendimento. 
Nesta fase é possível ainda 
que qualquer constituinte, 
desde que com 280 assina­
turas, apresente um outro 
texto para a mesma maté­
ria. 

A permenecer, então, o 
impasse, a votação do 
Preâmbulo então só se da­
ria na segunda-feira, já que 
as lideranças acertaram 
nesta semana que não ha­
verá trabalhos durante o 
fim-de-semana. Mas, ainda 
existe uma possibilidade: 
ade o Presidente da Consti­
tuinte, Deputado Ulysses 
Guimarães, decidir convo­
car extraordinariamente a 
Assembleia, mesmo sem a 
aprovação unânime dos líç 
deres. 

Telefoto de Gilberto/ 

Os Deputados Gumercindo Milhomen e Eduardo Jorge 

Deputados dormem 
durante discursos 

BRASÍLIA - A discussão 
do preâmbulo, onde a pre­
sença da palavra "Deus" 
foi o destaque, lotou mas 
não chegou a empolgar to­
do o plenário. A interminá­
vel sequência de discursos 
e encaminhamentos, mais 

as negociações de ultime 
hora entre o PMDB e Cen 
trão, fizeram adormecer os 
Deputados Gumercindo Mi 
lhomen e Eduardo Jorge; 
ambos do PT de São Pau­
lo. 

Nas galerias, fraca 
presença popular 

BRASÍLIA — A primeira 
sessão de votação no plená­
rio da Constituinte não 
atraiu muitos populares. Só 
93 das 438 senhas que esta­
vam reservadas para o pú­
blico foram utilizadas, e 
menos de 30 autoridades 
compareceram para acom­
panhar os trabalhos. A 
maioria dos lugares das ga­
lerias acabou sendo ocupa­
da por jornalistas creden­
c iados e a s s e s s o r e s 
parlamentares. 

O forte esquema de segu­
rança montado para con­
trolar o acesso do público 
às dependências do Con­
gresso não foi testado. Na 
rampa principal, apenas 
m policial da PM controla-

v. o fluxo de convidados, 

que se dirigiam diretamen-
te para as galerias. Para 
conferir as senhas, três ho­
mens da segurança interna 
da Câmara trabalhavam no 
serviço de triagem. O único 
incidente foi a apresenta­
ção de um convite para o 
dia Io de fevereiro, que não 
tinha validade para a ses­
são de ontem. 

Nem mesmo o detector 
de metais, que havia sido 
instalado na Câmara dos 
Deputados durante a fase 
de votação da Comissão de 
Sistematização, foi utiliza­
do. Apesar de íigado, a pa-
sagem por ele não foi obri; 
gatória. 

Nos turnos de ontem, traj 
balharam 65 seguranças in 
ternos e 60 homens da Pi' 

também coordenava os constituintes 
do Centrão em plenário, acusou al­
guns líderes de seu grupo de estarem 
jogando o Centrão dentro do Gover­
no. Para ele, associar o Centrão ao 
Governo "é apostar na implosão" do 
grupo. Acha que muitos dos votos 
perdidos ontem foram porque vários 
constituintes não queriam endossar 
a postura governista que o Centrão 
tem assumido. E responsabilizou no­
minalmente o Deputado Roberto 
Cardoso Alves (PMDB-SP) por isso. 

Os líderes do PMDB, por sua vez, 
manifestaram a disposição pelo en­
tendimento, considerando-o funda­
mental para quando os temas polé­
micos começarem a ser votados pelo 
plenário. O Senador Mário Covas 
(PMDB-SP), Líder do Partido na 
Constituinte, reconheceu que a vota­
ção de ontem mostrou que a Consti­
tuinte não pode ser feita por uma só 
facção. 

— Temos que retirar do texto tude 
o que não é substantivo e fazer urr 
amplo acordo. As questões polémicas 
é que serão resolvidas no embate de 
plenário. 

Mas o Senador acredita que pro­
blemas como os da votação de ontem 
poderiam ter sido evitados se o novo 
Regimento proposto pelo Centrão 
não estivesse sendo aplicado. 

— Eles estão padecendo do remé­
dio que inventaram — ironizou. 

BRASÍLIA — A previsão de 296 vo­
tos, feita pelo Deputado Daso Coim­
bra (PMDB-RJ), para aprovação da 
emenda do Centrão que substituiria 
o Preâmbulo aprovado pela Comis­
são de Sistematização, falhou por 48 
votos: 22 constituintes do Centrão 
não compareceram ao Congresso; 
três se abstiveram; 22 deles votaram 
contra a emenda, de autoria do De­
putado Aluízio Campos (PMDB-PB); 
e o voto do líder1 do PDS, Amarai 
Neto (RJ), não foi computado pelo 
Centrão porque seu nome não saiu 
na lista impressa da votação. 
. Hoje, Coimbra apresentará um re­
latório com os motivos que levaram 
os Deputados Jorge Arbage (PDS-
PA), Lael VareHa (PFL-MG) e Tel­
mo Kirst (PDS-RS) à abstenção. On­
tem mesmo, foram iniciados conta-
tos com os Deputados que votaram 
contra: Paulo Zarur (PMDB-SP), Ro­
berto Torres (PTB-AL), Ivo Vander-
linde (PMDB-SC), Joaquim Bevilác-
qua (PTB-SP), José Elias de Sá 
(PMDB-MS), Luiz Viana Neto 
(PMDB-BA), Ronaldo Aragão 
(PMDB-SP), Ronaldo Carvalho 
(PMDB-MG), Stélio Dias (PFL-ES), 
Ubiratan Aguiar (PMDB-CE), Waldir 
Campello (PFL-DF), Luiz Soyer 
(PMDB-GO), Adilson Mota (PDS-RS), 
Airton Cordeiro (PFL-PR), Airton 
Sandoval (PMDB-SP), Alexandre 
Puzyna (PMDB-SC), Del Bosco Ama­
ral (PMDB-SP), Domingos Juvenil 

(PMDB-PA), Eduardo Moreira 
(PMDB-SC), Érico Pegoraro (PFL-: 
RS), Eraldo Trindade (PDL-AP) e o» 
Senadores Gérson Camata (PMDB̂  
ES) e Alfredo Campos (PMDB-MG).; 

Darso acredita que os ausentes ott 
estavam com problema de saúde, cô  
mo a Deputada Eunice Michi}les 
(PFL-AM) ou tiveram problema paraj 
chegar a Brasília, como ocorreu coni 
o Deputado Salatiel Carvalho (PFL^ 
PE), que telefonou, avisando que esr 
tava na estrada, com o carro enguil 
çado. 

O Deputado mantém a confiança 
no processo de cálculos e previsões* 
que fizeram dele o "matemático" do 
grupo. Mas adverte: "O Centrão er| 
rou por excesso de confiança", M 

Lamentou que coordenadores de? 
plenário tenham minimizado o ai* 
cance de sua tarefa. O Deputado Jor̂  
ge Leite (PMDB-RJ), um dos encarre-í 
gados do plenário, só chegou ao locai 
às 15h40m, praticamente sem tempq 
de garantir os votos esperados peld 
Centrão. ,) 

Coimbra adiantara, anteontem,5 

aos coordenadores, uma lista de 15 
deputados fora do Centrão, que esta-* 
riam dispostos a aprovar a emenda 
de Aluízio Campos. Os coordenado 
res duvidaram, mas os cálculos fa< 
lharam por pouco, com a obtenção 
de nove votos entre os que estavam) 
previstos. 


